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PRF: ação só em rodovias
Justiça determina que corporação não atue em operações fora das estradas federais

REGINALDO PIMENTA

Agentes da PRF participaram na operação da Vila Cruzeiro, em maio

A
 26ª Vara Federal 
Federal do Rio sus-
pendeu, na terça-
-feira, a participa-

ção da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) em operações 
fora das estradas federais. A 
decisão judicial, em caráter 
liminar, vale em todo o ter-
ritório nacional, mas ainda 
cabe recurso. 

Na sentença, a juíza Fra-
na Elizabeth Mendes deixou 
claro que cabe à PRF o patru-
lhamento ostensivo, fiscali-
zação e controle das rodovias 
federais, “não havendo ne-
nhuma norma que atribua 
ao aludido órgão o exercício 
de atividades de polícia judi-
ciária e administrativa fora 
dos limites estabelecidos na 
Constituição Federal, quais 
sejam e repita-se, nas rodo-
vias federais”.

O artigo art. 2º da Portaria 
n. 42 de 18 de janeiro de 2021, 

do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, permitia, 
desde 2021, a atuação da PRF 
em operações fora das estra-
das. No entanto, o MPF pede 
a nulidade parcial desse de-
creto, que argumentou que a 
participação da corporação 

viola o art. 144, parágrafo 2º 
da Constituição Federal.

Com base nessa portaria 
que a Superintendência da 
PRF no Rio autorizou a par-
ticipação da corporação na 
megaoperação conjunta com 
a Polícia Militar, em maio, na 

comunidade da Vila Cruzei-
ro, na Zona Norte do Rio, que 
terminou com 23 mortos, a 
segunda mais letal da histó-
ria do Estado.

Foi a terceira operação na 
qual a PRF atuou junto com 
o Bope este ano. Em feverei-
ro, as duas corporações atua-
ram na mesma Vila Cruzei-
ro, em ação que deixou oito 
mortos. Em abril, foram 
seis mortes no Complexo do 
Chapadão.

O pedido vale até o julga-
mento de mérito da ação ci-
vil pública. Em caso de des-
cumprimento, o MPF sugere 
pena de multa de R$ 1 mi-
lhão de reais por operação 
realizada em desconformi-
dade. Em nota, a PRF disse 
que já “está cumprindo a 
decisão, está analisando a 
situação e adotando as pro-
vidências necessárias para 
tratar o assunto”.

Desabafo é da mãe de Kathlen Romeu, 
que participou de mesa de debate

‘Não imagino um 
futuro, não sonho mais’

REPRODUÇÃO INTERNET

Kathlen estava 
grávida quando foi 
atingida por um 
disparo, no Lins

No quarto de Kathlen Ro-
meu, os objetos pessoais 
continuam intactos. Em 
cima de sua cama de sol-
teiro, um urso de pelúcia, 
algumas fotos e um par de 
sapatos com a frase “Bisa, 
estou chegando” ilustram 
a saudade e a dor dos últi-
mos 365 dias para a famí-
lia da jovem, que morreu 
ao ser atingida por uma 
bala de fuzil, no Comple-
xo do Lins, Zona Norte do 
Rio. Sua mãe, Jackeline de 
Oliveira, de 41 anos, não 
escondeu a tristeza e dis-
se que não sai de sua ca-
beça a cena da filha den-
tro de um saco preto. Na 
tarde de ontem, amigos e 
familiares, além de inte-
lectuais e juristas, se re-
uniram em uma mesa de 
debate na Defensoria Pú-

blica do Rio de Janeiro para 
discutir o caso.

“Eu poderia ficar falando 
o dia inteiro aqui, mas jamais 
conseguiria mensurar a falta 
que minha filha faz. É muita 
tristeza, muita dor, saudade 
e revolta”, desabafou Jackeli-
ne ao DIA. “Eu preciso que a 
justiça seja feita para eu tentar 
sobreviver, para poder pensar 
em ter um futuro. Eu não ima-
gino um futuro, não planejo 
nada, não sonho mais nada. 
Meu futuro era minha filha, 
meu neto, era para ele estar 
aqui no meu colo, era para eu 
estar ensinando a Kathlen a 
ser mãe”, completou. 

Através de nota, a Polícia 
Civil informou que a Delega-
cia de Homicídios da Capital 
(DHC) está analisando deta-
lhadamente toda a documen-
tação produzida ao longo das 
investigações para encerra-
mento do inquérito, que está 
em fase final de conclusão.

Gabriel Monteiro: depoimentos até o dia 21
O Conselho de Ética e Deco-
ro Parlamentar da Câmara 
de Vereadores do Rio esten-
deu até o dia 21 o calendário 
de depoimentos do processo 
investigativo contra o verea-
dor Gabriel Monteiro (PL). 
As oitivas estavam previstas 
para acabar hoje. A alteração 
aconteceu após a defesa do in-
vestigado desistir de ouvir o 

empresário Rafael Sorrilha e 
solicitar o depoimento do de-
legado Luiz Mauricio Armond, 
da 42ª DP (Recreio dos Ban-
deirantes). Ele é o responsável 
pela investigação sobre o va-
zamento de um vídeo íntimo 
do vereador com uma adoles-
cente de 15 anos e do inquérito 
sobre um esquema de “máfia 
dos reboques”.

Hoje, Rafael Murmura An-
gelo e Bruno Novaes Assump-
ção prestam depoimento no 
Conselho de Ética. No dia 14, 
outras duas testemunhas se-
rão ouvidas e, no dia 21, mais 
duas testemunhas são espera-
das, entre elas o delegado Luiz 
Mauricio. A assessoria do ve-
reador Chico Alencar, relator 
do processo por quebra de de-

coro parlamentar, informou 
que os nomes dos depoentes 
serão confirmados próximo da 
data prevista.

Nesta etapa do processo, 
a defesa técnica do vereador 
pode fazer perguntas aos de-
poentes, mas sem a presença 
de Gabriel Monteiro, a fim 
de evitar constrangimento às 
testemunhas.
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